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RESUMO
O presente artigo tem por objetivo traçar uma análise crítica acerca da importância da Filosofia para a formação ética profissional, tendo como base a redução do estudo da filosofia e da ética na universidade, promovendo uma formação estritamente tecnicista, afastando-se da formação integral dos indivíduos enquanto cidadãos mais éticos. A pesquisa de campo foi realizada a partir do estudo exploratório de identificação das práticas pedagógicas realizadas na disciplina de Filosofia nos Cursos de Serviço Social, Ciências Contábeis e Enfermagem das Faculdades Doctum de Teófilo Otoni, por meio de entrevistas ao corpo docente e discente da Instituição. As Fontes utilizadas foram o Projeto Político Pedagógico da Instituição, a partir de uma leitura acerca da visão e missão do curso, no tocante à formação ética do profissional; a estrutura curricular dos cursos, no que contem as disciplinas e a carga horária de cada período; o Plano de Curso da disciplina de Filosofia. Os resultados obtidos demonstraram claramente uma formação universitária fragmentada, necessitando repensar um novo modelo de educação que prime por uma formação mais integral, tendo em vista profissionais mais éticos e conscientes do seu papel na sociedade. 
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ABSTRACT

The present article aims outline a critical analysis about the importance of Philosophy for training professional ethics, taking as a basis the reduction in the study of philosophy and ethics at university, promoting a training strictly technicality, moving itself from the integral formation, of individuals as citizens more ethical. The field research was performed from the exploratory study for the identification of the pedagogical practices carried out in the discipline of Philosophy in courses of Social Service, Account Sciences and Nursing at the university  Doctum in Teófilo Otoni, by means of interviews the teaching staff and students of the institution. The sources used were the Political Pedagogical Project of the institution, from a reading about the vision and mission of course, as regards the training of professional ethics; curricular structure of courses, which listed the disciplines and the hourly load of each period; the Plan of course the discipline of Philosophy. The results obtained demonstrated a university training fragmented, requiring rethink a new model of education that prime by a more integral formation, with a view professionals more ethical and aware of their role in society. 
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Introdução
Sabe-se que os filósofos sempre fizeram filosofia a partir dos problemas de sua época. Nós também, se pretendemos assumir uma atitude filosófica, devemos desenvolver um processo de reflexão sobre os problemas que vivenciamos na atualidade. E esse processo só será possível se for proporcionado às pessoas o estudo em Filosofia e Ética.


A Filosofia e a Ética podem ter perdido espaço no campo da educação, através dos tempos, mas não estão mortas. Fala-se muito em ética e moral, deplora-se a corrupção dos políticos e dos homens de negócios, fica-se assustado com a extensão da miséria excludente, do tráfico de drogas, do fanatismo religioso, dos diversos tipos de preconceitos, etc. Invoca-se a solidariedade, o poder de intervenção, fica-se inquieto com a criação da indústria bélica, com as questões da medicina no campo da genética humana, etc. O ponto central desta abordagem é mostrar que para conseguir analisar, estudar, refletir sobre todas estas questões citadas acima, faz-se Filosofia e não qualquer outro estudo das ciências químicas, físicas, biológicas, etc.


Quando procura-se descobrir o que não funciona na sociedade, o que compromete o exercício da cidadania, a democracia, a liberdade e igualdade de direitos, todas as expressões violentas e destruidoras das relações humanas na sociedade, o que é feito? Estudo em Filosofia e Ética.


A Filosofia e a Ética confrontam com a crise, procuram identificar a sua origem e seus reflexos na sociedade, através de análises e reflexões ponderadas, sobre os fatos e fenômenos, buscando trazer à luz do pensamento soluções capazes de resolver os problemas de maneira justa e eficaz.


Porém a sociedade atual se encontra realizada de maneira diferente deste prisma, pois o sistema capitalista tem como objetivos centrais a produção, o consumo e o individualismo, ficando o pensamento coletivo e os valores morais em último plano, que são essenciais para formação de uma sociedade democrática.

Para desenvolvermos uma racionalidade global que ultrapasse a dinâmica produtivista, concentradora de renda e poder, temos de pensar a construção de uma cultura política democrática, uma cidadania crítica e competente, num processo de aprendizagem permanente, revertendo a lógica dominante.


O modelo de educação conservador não tem favorecido os alunos na aquisição de competências e qualificações para formação de cidadãos enquanto profissionais éticos. O atual processo de ensino nos seus diversos níveis tem colocado em segundo plano o desenvolvimento de potencialidades essenciais que correspondem às dimensões estruturais do ser humano. Um modelo de universidade que tem preparado intelectual e moralmente seus alunos com o predomínio de estruturas curriculares tecnocratas, práticas pedagógicas autoritárias, provocando a fragmentação do saber, gerando uma formação puramente tecnicista e desumanizadora, dissociada do ser social, não atende mais a missão da Faculdade no que diz respeito à formação ética do profissional, como vai se refletir a seguir.

O presente artigo se estrutura em cinco partes. A primeira parte aborda a conceituação de Filosofia e Ética como disciplinas e atitudes. A segunda parte analisa a situação da Educação no Brasil no que tange às implicações da Filosofia na mesma, a partir de uma abordagem histórica. A terceira parte reflete sobre o papel da Universidade na formação profissional diante das novas exigências sociais, justificando a necessidade de uma reeducação mais ética. A quarta parte fundamenta a urgência da Filosofia na Formação Ética Profissional. A quinta parte apresenta e analisa a pesquisa empírica propriamente dita que buscou compreender, na prática acadêmica, como se processa a experiência filosófica na formação universitária. 

O espaço escolhido para a Pesquisa foi o Campus das Faculdades Unificadas Doctum em Teófilo Otoni. Depois de analisado o PDI da Instituição, escolheu-se, dentre os 8 cursos ministrados pela Doctum, os 3 que, além de reconhecidos pelo MEC, já diplomaram várias turmas de alunos. Desses cursos, foram entrevistados os professores da disciplina de Filosofia e uma média de 6 alunos por curso. Os resultados comentados na quinta parte do trabalho sugerem as considerações conclusivas apresentadas ao final do artigo.

I - Filosofia e Ética – Origem e Conceitos

1. Filosofia

A Filosofia surge com os Gregos
 (séc. VII a.C.) como resposta à exigência de elaboração de um discurso racional acerca do mundo e da existência humana. Atribui-se ao filósofo grego Pitágoras de Samos (que viveu no séc. V a.C.) a invenção da palavra “Filosofia”. Pitágoras teria afirmado que a sabedoria plena e completa pertencia aos deuses, mas que os homens podem desejá-la ou amá-la e por isso buscá-la, tornando-se filósofos. O nascimento da Filosofia é um fato histórico enraizado no passado. 


Inicialmente, pode-se estabelecer uma proposta de entendimento sobre os conceitos, objetivos, princípios e valores da Filosofia, elaborados e definidos por diversos filósofos através dos tempos.

Etimologicamente
, a palavra Filosofia é composta de dois radicais gregos: 1.Filos - Amigo ou amante. Aquele que deseja e se compromete afetuosamente e incondicionalmente a outrem em atitude de amor e lealdade. 2.Sofia – Sabedoria. Sabedoria significa o conjunto de conhecimentos e experiências adquiridas por uma pessoa que permitem fazer o que é certo e justo. Portanto, Filosofia significa amante da sabedoria, ou amigo do saber.


Em se tratando da Filosofia como uma ciência não muito difundida, surgem diversas concepções a respeito do seu conceito. Uns pensam que a Filosofia é uma maneira subjetiva de ver a realidade; é a maneira de agir face à vida; outros ainda a reconhecem como um conhecimento abstrato que não se prova, sendo, portanto, destituído de valor. Popularmente se fala muito de Filosofia de vida, de trabalho, de empresa, da universidade, etc.

De fato não é fácil traçar uma definição do que seja a Filosofia. Entre os filósofos também existem diversidades de concepções. Basicamente é uma reflexão crítica sobre os valores e sobre a vida. Assim, se o ser humano não se questionar criticamente a respeito do seu modo de agir, corre o risco de perder a consciência de si mesmo e do sentido do seu ser. 

A Filosofia é necessária como uma exigência interna da própria vida humana e faz parte da sua experiência histórica. É um processo de busca, de investigação sobre a realidade, de questionamentos, de inquietação, de admiração diante do mundo e da vida. Através dela se pergunta o quê, o como, o porquê das coisas, das idéias, das situações. Aristóteles, um dos pais gregos da Filosofia falava disso:

Com efeito, foi pela admiração (thauma) que os homens começaram a filosofar tanto no princípio como agora; perplexos, de início, ante as dificuldades mais óbvias, avançaram pouco a pouco e enunciaram problemas das maiores, como os fenômenos da Lua, do Sol e das estrelas, assim como da gênese do universo. E o homem que é tomado de perplexidade e admiração julga-se ignorante (por isso o amigo dos mitos (filómito) é de um certo modo filosófico, pois também o mito é tecido de maravilhas); portanto, como filosofavam para fugir à ignorância, é evidente que buscavam a ciência a fim de saber, e não com uma finalidade utilitária. (ARISTÓTELES, Metafísica, A982 B)


Trata-se, portanto, de um movimento de reflexão sobre si mesmo e sobre a realidade. O ser humano, ao filosofar questiona o que pensa, diz e faz e neste ato encontra a sua identidade específica, que é o pensar. Todas as vezes que o homem desvaloriza essa capacidade de pensar, perde a sua maior riqueza e então começa a anular-se, a massificar-se e instrumentalizar-se.

O pensar não deve ser entendido simplesmente como um conceito ou simplesmente como uma idéia, mas refere-se ao poder de raciocinar.

Quem sabe usar a razão, sabe também raciocinar de forma coerente, considerando que algumas vezes o uso da razão é prejudicado pela inferência de limitações pessoais.


Inimigos da razão são os conselhos pragmáticos, próprios das pessoas que utilizam da retórica e conseguem se justificar mesmo quando estão envolvidos em negócios duvidosos. Neste caso, a razão deixa de ser a busca da verdade e os pragmáticos costumam vencer, mas não convencer.


Outro inimigo da razão são os conselhos psicológicos que geralmente confundem a força da lógica com problemas pessoais mal resolvidos. O uso da razão quando vira sabedoria leva a amar, procura defender a verdade de qualquer maneira. Isso se explica porque Sócrates pagou o preço da sabedoria com sua morte.


Pode-se resumir que a Filosofia consiste no estudo da abstração do mundo e das categorias com que pensamos: mente, matéria, razão, observação, demonstração e verdade.
2. Ética
Não há como falar em ética profissional sem falar em Filosofia, pois a Ética é um ramo da filosofia, que teve como criador Aristóteles, denominado “O Pai da Ética”, filósofo que viveu
 no século VII a.C. e discípulo de Platão.
 


A Ética para Aristóteles compreendia a moral e a virtude como conceitos básicos para sua prática, da consciência moral, da sensibilidade aos valores éticos.

O termo ética deriva do grego ethos (caráter, modo de ser de uma pessoa). Portanto, a ética é um conjunto de valores morais e princípios que norteiam a conduta humana na sociedade.
 


A Ética serve para que haja um equilíbrio e bom funcionamento social, possibilitando que ninguém saia prejudicado. Neste sentido, a ética embora não possa ser confundida com as leis, está relacionada com o sentimento de justiça social. A Ética é construída por uma sociedade com base nos valores históricos e culturais. Do ponto de vista da Filosofia, a Ética é uma ciência que estuda os valores e princípios morais de uma sociedade e seus grupos. De acordo com Marilena Chauí, do ponto de vista dos valores, “...a ética exprima a maneira como uma cultura e uma sociedade definem para si mesma o que julgam ser o mal e o vício, a violência e o crime e, como contrapartida, o que consideram ser o bem e a virtude, a brandura e o mérito”. 


A questão Ética é, portanto, questão fundamental da Filosofia, especialmente da Filosofia Contemporânea. Trata-se de fundamentar os nossos juizos de valor moral e de legitimar as nossas opções de ação, uma vez que nosso agir não se dá mecanicamente, como ocorre com atividades realizadas de maneira puramente instintiva. Essa é a esfera da moral, campo da investigação da ética, área da filosofia que trata das questões do agir dos homens enquanto fundado em valores morais.
 
Na Filosofia contemporânea, a ética ocupa lugar de destaque, uma vez que continuamos encontrando dificuldades para resolver os problemas de nosso agir.


A questão da moralidade de nosso agir é de caráter universal, ou seja, interessa diretamente a todos os homens, quaisquer que sejam as circunstâncias concretas que constituem suas mediações históricas e sociais. 


Hoje, a Ética tem a ver não só com referência puramente conceitual, mas também com referências econômicas, políticas e sociais.

II – Filosofia e Educação no Brasil
1. A Negação da Filosofia
Na modernidade, a Filosofia se transformou em uma disciplina, uma área de estudos, que 
envolve a investigação, argumentação, análise, discussão, formação do ato da reflexão e auto-reflexão, através do questionamento incansável sobre todas as coisas, gerada pela curiosidade em compreender a existência dos fenômenos da natureza e sobre a realidade dos fatos ocorridos na sociedade, como também da existência do próprio homem como ser inteligente, crítico, criativo e dinâmico, detentor do saber (razão), do seu papel e interferência dentro da totalidade social complexa e contraditória.
 

Do seio da filosofia surgem as outras ciências, que têm como princípio fundamental a investigação em busca do conhecimento, da verdade.

Porém, nem sempre foi assim.
 A partir de 1964, a educação brasileira, como outros segmentos da sociedade, passou a ser vítima do autoritarismo do regime militar que se instaurou no país, intervindo de forma negativa nos avanços até então conquistados, gerando um processo de empobrecimento e de marginalização do povo brasileiro.


Uma das lutas históricas dos estudantes brasileiros pela reforma do ensino superior era a reclamação pelo aumento de número de vagas nas faculdades públicas, mas o movimento estudantil foi severamente reprimido pelos militares. O Governo Federal procedeu à Reforma Universitária, através da Lei 5.540, de 28 de novembro de 1968, qual umas das principais renovações foi o abandono do modelo da Faculdade de Filosofia, decisão determinada no Ato Institucional AI-5 que fechou todos os cursos de Filosofia no país durante o período da ditadura militar.

 A partir de 1964, o Brasil entra num período obscuro, sobretudo na esfera da educação, pois o que os golpistas desejavam do sistema educacional era a: “produtividade, o baixo custo de mão de obra numerosa, mas com qualificação puramente técnica, disciplinada e dócil, adequada à manutenção do sistema político-econômico vigente”.


A organização da universidade em unidades, não mais centradas em torno da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, dificultou a integração entre os estudantes e a vida universitária propriamente dita; por outro lado, as matérias filosóficas, importantes para estimular a reflexão e a discussão, tornaram-se optativas para a maior parte dos estudantes. Multiplicaram-se as vagas em escolas superiores particulares de forma a permitir, em muitos casos, a existência de sobra de vagas nessas escolas. Se antes de 1969 a maior parte das vagas em escolas superiores eram públicas e gratuitas, hoje são particulares e pagas. 

Em 1971, o Governo tornou o segundo grau obrigatoriamente profissional, procurando com isso, desviar os alunos das escolas superiores, através de um diploma técnico.


Como conseqüência, ficou prejudicada a liberdade dos sistemas estaduais e dos estabelecimentos de introduzirem outras matérias. Disciplinas mais reflexivas – que podem favorecer a discussão crítica como a Filosofia, Sociologia, Psicologia, etc. – deixaram de ser ministradas no ensino.


2. A Retomada de uma Visão Filosófica


Paulo Freire, tornou-se, posteriormente, um ícone para a educação de jovens e adultos, graças à formulação de um novo modelo teórico e metodológico baseado em uma nova compreensão da relação e da problematização entre a realidade educacional e a realidade social. Ele destaca a importância da participação das camadas populares na esfera política e a importância da esfera educacional para torná-los conscientes deste processo.


Chamado de Método Paulo Freire
, esse novo conceito metodológico; voltado para a educação mais ética e participativa levando em conta o contexto econômico e sócio-cultural em que os educandos estão inseridos.


No início da década de 1980, com a abertura política e o processo de redemocratização do Brasil, milhares de movimentos populares começaram a efervecer. Muitos intelectuais, incluindo Paulo Freire, estavam mergulhados nos estudos e na produção de teorias e metodologias de trabalho com grupos populares. Nessa época redescobriu-se a importância da inserção da pesquisa participante no contexto da educação, sobretudo, como meio capaz de desvelar os desdobramentos da realidade. Assim, através da pesquisa “ não se produz ciência como a entendemos academicamente, mas produz-se saber, entendido como consciência crítica”.

No final do século XX, apesar de esforços isolados de educadores e de grupos ou, em alguns períodos, do próprio governo, continua o enfrentamento de sérios problemas no campo educacional. Da solução desses problemas depende em parte a construção de um país melhor para todos os brasileiros.

III – A Importância da Filosofia e o Papel das Universidades

1. O Papel da Filosofia frente às novas exigências sociais.

A importância da Filosofia no ato da reflexão permite ao homem ir além da dimensão prática na qual está inserido, transportando-se para uma dimensão transcendental, ou seja, de superar situações pré-determinadas, sendo capaz de construir seu destino com liberdade. A Filosofia transpõe o processo perdido no imediatismo das coisas prontas e impede a estagnação do homem no mundo.

Platão, no séc. VII a.C. já apresentava, através da Alegoria da Caverna
, a sua visão acerca da condição humana no processo de alienação e a busca do conhecimento para a libertação. 

O pensamento filosófico considera os valores sociais, morais, éticos e políticos como uma base que deve nortear as ações humanas.


Sendo assim, o estudo de Filosofia é essencial à medida que considera que todo ser humano seja convidado a refletir e agir a partir de uma conduta moral e política que possa interferir na sociedade de forma positiva e justa. E isso só será possível através do despertar da consciência crítica, que buscará desvendar as formas de dominação que se escondem por baixo do convencionalismo, da alienação e da ideologia. Neste sentido, Genro (1999) pontua: “a reflexão filosófica e política e sua disseminação nos diferentes espaços sociais, possibilita algumas alternativas políticas de resistência, em que o pensar a totalidade como um sistema aberto, não sufoque a diversidade”. 
 


No contexto atual, marcado por abundância de conhecimentos técnicos e científicos a Filosofia exerce importância crucial.


Os valores, expectativas, sonhos, formas de pensar e agir são alterados, fazendo surgir na humanidade pós-moderna, pessoas ansiosas com o sucesso imediato. O ser humano não mais estabelece relações de humanidade para com os outros, vivendo em um mundo marcado por contradições e desafios. 


A maioria das pessoas vive um presente contínuo. O que vale hoje é o aqui e agora, é o instante e se neste instante elas têm necessidades, procuram algo que possa eliminá-las, sem se preocuparem com o passado e nem com o futuro. Essa situação pode ser considerada muito perigosa porque elas podem perder o seu sentido histórico, tornando-se alguém facilmente manipulado. 

O individualismo e o consumismo fazem crescer a mentalidade de que para que se possa “vencer na vida” tudo é permitido, até mesmo passar por cima dos outros e quem não consegue vencer é porque é incompetente e isso acaba gerando falta de solidariedade e de compromisso entre as pessoas. Mas, tanto o individualismo como o consumismo não tornam as pessoas mais felizes. Trazem uma satisfação momentânea, mas depois deixam presente o enorme vazio. 

As pessoas não possuem mais o gosto de lutar por algo, de propor um projeto e não se abrem espaços de futuro na vida delas. Não conseguem mais exercer a sua liberdade plenamente. A própria sociedade molda os seus sonhos, controlando-as, iludindo-as e alienando-as. Tornam-se indivíduos egoístas, isolados, que não pensam mais por si mesmos.


Em virtude disso, a Filosofia exerce um papel importante para o pensamento atual. Quando se inspira nas origens do pensamento ocidental verifica-se que a palavra Filosofia significa amizade ou amor pela sabedoria.


Essa sabedoria considerada como o bem perfeito, o bem viver, deve ser resgatada, pois o ser humano só se realiza quando encontra a verdadeira sabedoria e a Filosofia exerce um papel importante na busca desse saber, pois segundo Aristóteles, as atividades humanas aspiram ao bem, dentre os quais o maior é a felicidade, a justiça e a harmonia entre os homens.


2. A Necessidade de uma Reeducação mais Ética. 

É fundamental uma reeducação do ser humano, educação essa voltada para a autonomia, a ética, o respeito à diversidade cultural e para a busca da identidade. 


Um dos desafios dessa reeducação a ser construída deve priorizar a qualificação técnica eficiente, capaz de levar as pessoas a ocuparem postos de trabalho cada vez mais disputados e desafiantes.

As atividades profissionais emergentes na Sociedade do Conhecimento exigem pessoas atualizadas. Essas pessoas devem ter um perfil interdisciplinar, devem ser capazes de buscar suas próprias respostas, e serem dotadas de um espírito inovador, com capacidade de liderança e de trabalhar em equipe, para poderem adaptar-se às mudanças e acompanhá-las com criatividade e responsabilidade. (MONTOYA E PACHECO, p. 104)


Todavia, torna-se imprescindível que o homem não perca a sua dimensão humana. 

Se a educação se preocupar em construir somente o técnico, os indivíduos passam a ser meros repetidores de idéias e podem ser facilmente descartados ou substituídos por um novo robô, software, etc.

Por outro lado, se a educação se preocupar apenas com a dimensão humana, subjetiva da pessoa, construirá um ser com valores humanitários formidáveis, tais como respeito às diferenças, pacifista, idealista, etc, todos os valores que fazem parte da essência do ser humano, mas mesmo assim, não formará um ser capaz de se inserir com eficiência no sistema atual.


Se em outras épocas ser filósofo era ser amante da sabedoria, atualmente, esse conceito deve ser ampliado e concretizado.


É preciso fazer uma síntese entre a teoria e a prática, não podendo separar o pensador do agente transformador e este não poderá ser um mero realizador de tarefas determinadas pelos “sábios”.  É importante uma formação que possa ver o outro como um aliado importante para a construção do saber, tornando-se alguém capaz de analisar, avaliar, argumentar e buscar soluções.

O aprender tornou-se o foco central nas instituições educacionais da Sociedade do Conhecimento. Não se quer mais um aluno passivo, ouvinte e repetitivo, mas, sim, um aluno capaz de aprender a produzir conhecimento próprio e, principalmente, ser capaz de utilizar o conhecimento em situações que se apresentem ao longo de sua vida. (MONTOYA E PACHECO, p. 101)


É preciso compreender ainda que o ser humano é um ser de razão, mas também de emoção, capaz de assumir uma nova postura de vida, de sonhar, de usar a sua liberdade com mais responsabilidade e capaz de se propor a construir um mundo melhor, mais feliz, justo e ético.


Neste sentido, as Universidades têm um papel preponderante na vida de todo e qualquer indivíduo, pois é nela que o saber encontra o espaço necessário para sua construção, auxiliando no desenvolvimento de competências intelectuais e, tão importante quanto isso, preparando para o exercício da cidadania. 

Um saber comprometido com a verdade porque ela é a base de construção do conhecimento. Um saber comprometido com a justiça porque ela é a base das relações entre os humanos. Um saber comprometido com a beleza porque ela possibilita a expressão da emoção e do prazer, sem o que a racionalidade reduz o humano a apenas uma de suas possibilidades, Um saber comprometido com a igualdade porque ela é a base da estrutura social e inerente à condição humana. (BELLONI, p. 71)


Entretanto, a escola possui um papel muito maior e mais importante do que teve há 20, 30 e 40 anos, mesmo porque o modelo de família mudou. Evidentemente, a família é quem dá os princípios básicos de socialização, de convivência e tolerância. Mas, aquela família presente, onde havia diálogo, não existe mais. Essa tarefa foi transferida para a escola como instituição social, principalmente porque ela tem uma dupla responsabilidade. Além de educar e de socializar, é o lugar onde os jovens vão receber os princípios de cidadania. 


É sua função instruir mais eficazmente e amenizar esses problemas de convivência, construindo pessoas mais solidárias, justas e coerentes nas suas ações. 


Observa-se, no entanto, que a escola não tem conseguido desempenhar o seu papel como deveria. As próprias pesquisas mostram o despreparo de grande parte dos jovens com relação às áreas do conhecimento em geral. E, infelizmente, verifica-se também que muitos desses indivíduos atuam de modo desastroso no que diz respeito ao convívio com os demais. 


Violar direitos humanos, por exemplo, poderia até merecer alguma compreensão quando relacionado a alguém que nunca tenha freqüentado a escola, sem o menor conhecimento sobre ética e cidadania. 


Por isso, o ensino não pode ficar à margem do contexto social e econômico. O próprio contexto tem primado pela competitividade e não pela cooperação, fazendo surgir, como conseqüências, inúmeras atrocidades. 

...as funções do ensino superior resultariam de combinações peculiares de demandas e postulações derivadas da dinâmica sócio-econômica, política e cultural e das iniciativas espontâneas oriundas da atividade acadêmica em si mesma, da produção de conhecimento e da sua força transformadora. (NEVES, p.79)


Nesse sentido, como a escola exerce forte influência na vida das pessoas, poderá ajudar na formação de indivíduos mais humanitários. Deve ensinar o jovem a cooperar em vez de competir, respeitar o outro e aceitá-lo com suas características individuais. Mostrar-lhe que não é fácil saber perder, mas faz-se necessário porque geralmente há muitas perdas na vida. Ajudá-lo a perceber que ser inteligente não significa ser espertalhão. Sugerir um olhar mais crítico para si mesmo e não apenas para com o colega; elogiar os atos solidários, dentre tantos outros. 


Mais do que nunca se faz necessário pensar um novo jeito de educar: educar para a questão social. 

Levando isso em consideração, pode-se, então, perguntar a respeito do efeito exercido sobre os alunos pela ciência e a cultura que estão sendo transmitidas nas escolas. Será que esses ensinamentos não são exatamente os que estão degradando e maculando o planeta, os povos, o presente, e, pior, o futuro? Exatamente por isso, a educação deve abrir-se para a vida. Deve ser tão ampla quanto a própria vida. 


Vive-se hoje, a cultura do “se deu bem” e como consequência, há uma busca constante em ser ou parecer ser o melhor. São altamente competitivos os cenários e atores sociais presentes na atualidade. 


A educação deve ocupar-se em abrir os horizontes para uma verdadeira interpretação dos sinais do tempo, esclarecer sobre sentido das coisas, sobre quem somos e que papel temos a desempenhar, e habilitar-se para esse papel, mas num sentido humanitário e global. Ela deve ensinar, acima de tudo, a abrir mão dos velhos valores para que se possa apropriar dos novos. Segundo Montoya e Pacheco (2003,p.115):
Assim, um dos grandes desafios da educação e da universidade está em ensinar o educando a localizar, interpretar e reagir às informações disponíveis em inúmeros bancos de dados, por meio de múltiplos canais de acesso. Com esses dados, o aluno poderá desenvolver o aprendizado da pesquisa, da capacidade analítica, interpretativa e criativa.


Sem dúvida, frente a essa realidade educacional tão complexa, torna-se imprescindível a inclusão da Filosofia como disciplina que ajuda a pensar, a refletir e a entender as transformações do mundo e das coisas. 


Infelizmente, o ensino sistemático ou escolarizado tem dado reduzido valor à perspectiva filosófica. Ao se tentar eliminar a reflexão e ao se julgar que só devemos nos ocupar de coisas “verificáveis” de imediato, o que está sendo defendido é a pretensa rentabilidade social do ensino, ou melhor, de um ensino quantitativo, mensurável e vinculado a uma sociedade excludente e competitiva. 


É preciso promover o resgate do pensar, da reflexão, o que pode e deve ser ensinado em sala de aula, levando em conta como ensinar este pensar, esta reflexão. Um amontoado de conceitos listados no planejamento do professor, ou a disciplina de filosofia constar do currículo mínimo da escola, isoladamente, não contribuem para o “pensar’. É preciso ir além e, para tanto, garantir um bom programa de filosofia a ser, de fato, executado. 


A Filosofia, enquanto prática interdisciplinar propicia uma reflexão crítica acerca da realidade. Ela não pretende ser apenas a transmissão de conteúdos. Aliada à prática educacional, quer descobrir conceitos pré-estabelecidos e recriá-los à luz da reflexão filosófica. 


A Filosofia deve estar fundamentada na construção de um sujeito incluído na sociedade como ser de leituras, reflexões, participação e decisão. Ou seja, uma prática filosófica que transforma o saber determinadamente heterônomo em autônomo de forma livre e, sobretudo, responsável. 


A Filosofia deve ser integrada a um projeto político-pedagógico escolar que trabalhe a favor de uma cidadania autônoma, livre e solidária. É preciso transformar aspectos fundamentais na maneira de aprender a pensar para formar uma mentalidade de cultura solidária. 


A Filosofia é intrinsecamente transformadora, uma vez que revoluciona a forma de pensar em nós mesmos e nos outros, de pensar a nossa relação com o mundo. Nada pode ser pensado da mesma forma quando o nosso pensamento percorre seus caminhos. 


Assim sendo, a Filosofia na escola pode ser compreendida como a tentativa de promover experiências coletivas de pensamento filosófico. Ou seja, vivências intersubjetivas, únicas de um pensar que pergunta, debate, critica, dialoga, cria e resiste. As professoras de Filosofia Maria Lúcia e Maria Helena entendem que (1993, p.76):
Finalmente, a Filosofia exige coragem, pois filosofar não é um exercício puramente intelectual, mas investigativo. Descobrir a verdade é ter coragem de enfrentar o poder e suas diversas formas de manifestação, como também aceitar o desafio da mudança. Saber para transformar.

IV – Filosofia e Formação Ética Profissional
A educação constitui um processo em que os participantes têm a possibilidade de criar e recriar caminhos, meios que possibilitem uma formação não puramente formal, mas acima de tudo, uma formação humana, ética e interdisciplinar. 

A verdadeira educação deve considerar o contexto sócio-histórico e cultural dos indivíduos que integram o processo educativo. Ela deve favorecer não somente o ato de educar e socializar, mas ser co-autora no ato de transmissão dos princípios básicos de ética e cidadania, tendo em vista a formação de profissionais com qualificação técnica adequada, sobretudo, dotado de princípios e valores éticos e morais que possam promover suas ações visando o bem social. A docente universitária Marilda Aparecida Behrens observa que:
O preparo para atuar como profissional ético e cidadão consciente, que tem como missão maior a busca da transformação da sociedade, aliou-se à aceitação do desafio de construir uma sociedade mais justa e igualitária e humana.


Neste sentido, surge a importância da Filosofia, enquanto prática interdisciplinar. Ela deve favorecer o resgate do pensar, da reflexão, da participação e decisão, ou seja, uma prática filosófica que transforme o “saber” predeterminado, tendo em vista uma cidadania livre e solidária.

A Filosofia deve ser transformadora na medida em que revoluciona a maneira de pensar o próprio indivíduo, a relação com o próximo e com o mundo. Ela deve ser estudada não com o objetivo de buscar respostas imediatas que possam ser dadas aos problemas também imediatos, mas, antes de tudo, buscar a verdadeira causa dos problemas. 


Fica claro o compromisso ético da educação e dos educadores, enquanto prática especificamente voltada para os sujeitos humanos em construção, desenvolvendo assim uma ação de intervenção desses sujeitos. O seu compromisso fundamental está diretamente relacionado ao respeito e a dignidade humana e a educação só se legitima se for ética. 

Esse compromisso ético da educação torna-se mais acirrado a partir do momento em que saímos do processo de alienação, de dominação e opressão, para uma visão mais totalitária da sociedade, em suas questões sociais, políticas e econômicas. 


Quando há discernimento acerca do processo educativo enquanto prática filosófica, muito ainda tem que ser feito para que possa abrir a possibilidade de avanços significativos neste sentido.

Assim, por exigência ética, a educação deve planejar-se e realizar-se como investimento sistematizado na consolidação das forças construitivas, das mediações existenciais dos homens. 

V – O Ensino de Filosofia nos Cursos de Ciências Contábeis, Serviço Social e Enfermagem das Faculdades Doctum – Campus Teófilo Otoni.

Numa abordagem prática acerca da realidade educacional das Faculdades Doctum – Campus Teófilo Otoni, no que diz respeito à formação ética profissional dos discentes, foi realizada uma análise inicial da missão da Instituição, qual seja “fazer da interiorização do ensino superior a alavanca do desenvolvimento humano e social das comunidades, através da valorização do mérito acadêmico e de permanente compromisso social” (PDI Doctum).


Percebe-se
que ao contemplar o desenvolvimento humano e social das comunidades, subentende-se que se encontra implícita uma formação embasada nas questões filosófica e ética, já que o projeto institucional contempla “formar profissionais qualificados a atuarem e influírem no mercado de trabalho, mediante efetiva interação entre o saber teórico, interdisciplinar e científico e a realidade prática” (PDI Doctum),
 ou seja, uma formação com vistas à  transformação da sociedade.

Entretanto, tendo por base o programa de disciplina do curso de Ciências Contábeis, constatou-se que entre 2003 e 2007, a carga horária da disciplina de Filosofia continha 72h/a, ministradas no terceiro período. Em 2008, houve redução para 36h/a e em 2009 contempla-se apenas 18h/a presenciais e 18h/a a distância. Já no Curso de Serviço Social a carga horária é de 72hs/a desde o primeiro semestre de 2003, ano de inauguração da Instituição em Teófilo Otoni.


 Com relação aos diários dos professores para realização de uma análise quantitativa da freqüência e aproveitamento acadêmico dos alunos na disciplina de Filosofia dos cursos escolhidos para pesquisa, nos períodos do segundo semestre de 2007 e primeiro semestre de 2008, conforme previsto no projeto de pesquisa, a Instituição não pode disponibilizá-los por se tratar de arquivo sigiloso. Sendo assim, a entrevista foi realizada com uma média de 6 alunos de cada curso, que já estudaram Filosofia e 6 alunos de cada curso que estão cursando a disciplina.

Segundo os alunos do Curso de Ciências Contábeis, quando abordados acerca do que é Filosofia, a sua importância e o que foi e o que está sendo mais relevante no estudo de Filosofia, responderam tratar-se a Filosofia de um estudo aprofundado da sabedoria humana e suprema e o estudo das limitações e contravenções éticas. Já os alunos de Serviço Social definiram-na como sendo a ciência geral do ser, dos princípios e das causas. Quanto à importância da Filosofia, os alunos do Curso de Ciências Contábeis afirmaram para a formação geral traduz-se no desenvolvimento das capacidades de análise, de leitura e abstração, questionamento e do problemático desenvolvimento do raciocínio, na abertura para uma interrogação conceitual e uma reflexão racional, num distanciamento crítico, numa elucidação da nossa relação com o mundo. Já para os alunos do Curso de Serviço Social, a Filosofia é importante porque através do seu estudo começa-se a perceber e a questionar coisas que antes eram tidas como absolutas, transformando o ser em um sujeito pesquisador, crítico e pensador que age não pela emoção e sim pela razão. Com relação ao mais significativo no estudo da Filosofia, os alunos de Ciências Contábeis afirmaram adquirir mais conhecimento sobre a sabedoria; adquirir amor e respeito pelo saber e saber mais um pouco sobre os filósofos, uma vez que antes não consideravam tão importantes; como também com relação a forma dos filósofos pensarem o homem e sua relação com o mundo. Já os alunos do Curso de Serviço Social disseram que a importância se destaca no estudo sobre os filósofos e suas teorias para o aprendizado da crítica, do questionamento e da razão. Os alunos, de um modo geral, consideraram positiva a metodologia, linguagem e os tipos de avaliações aplicadas pelo docente, assim como suficiente a carga horária e o conteúdo lecionado, considerando ainda prazeroso o estudo de Filosofia. Ao final da entrevista consideraram importante o estudo da Filosofia para a formação ética profissional e ao mesmo tempo consideraram haver de fato uma ligação entre a Filosofia e a Ética, sendo que esta é compreendida como uma parte da Filosofia que estuda o comportamento humano, os costumes e valores a eles atribuídos.

Em entrevista realizada com os professores de Filosofia dos cursos acima mencionados, quando interrogados acerca do conteúdo lecionado, metodologia aplicada e atividades desenvolvidas, o professor do Curso de Serviço Social afirmou lecionar Filosofia Geral, “utilizando várias vertentes metodológicas, com aulas expositivas, dialogadas e debates temáticos, desenvolvendo seminários e utilizando textos clássicos filosóficos, aulas interativas na biblioteca da Instituição, vídeos comentados e filmes relacionados aos conteúdos específicos”. Já o professor do Curso de Ciências Contábeis afirmou desenvolver o conteúdo “a partir de uma visão panorâmica da História da Filosofia e do Pensamento Humano, sem se deter no pensamento individual de cada filósofo; noções básicas sobre o Conhecimento, a Lógica, a Política, a Sociedade e a Cultura”. Com relação à metodologia aplicada faz o uso de “aulas presenciais expositivas-dialogadas com estudo de textos e aulas semipresenciais com atividades de pesquisa individual, sendo desenvolvidas discussões em sala de aula sobre os pontos ressaltados na matéria; estudos de conteúdos com resoluções de exercícios e produção de conhecimento; avaliações escritas individuais e em grupos”.

Houve divergência entre os docentes ao ser abordada a questão relativa à carga horária da disciplina e o conteúdo da ementa. No Curso de Serviço Social, foi considerada “satisfatória a carga horária, considerando que um dos docentes leciona a disciplina com 72h/a, equivalendo a 4h/a semanais”. Quanto à ementa, o mesmo considerou que “já fora elaborada, tendo como referência a carga horária total”. Afirmou ainda que “os temas são trabalhados na íntegra, implementados com fichamentos de leitura que são obrigatoriamente feitos em casa e manuscritos”. No Curso de Ciências Contábeis, a disciplina “é semipresencial com uma carga horária de 36 horas, o que significa que 18 horas são trabalhadas em sala de aula, incluindo as avaliações escritas, e 18 horas são trabalhadas em casa pelo próprio aluno. Dessa forma, não se consegue fazer mais que uma pequena e rápida introdução ao mundo da Filosofia, sem muito aprofundamento conceitual e sistemático. O que se consegue é fazer entender a filosofia como uma atitude e uma postura diante da vida”.


Ao serem abordados quanto à expectativa com relação a disciplina lecionada, no que tange à formação ética profissional, o professor de Filosofia do Curso de Serviço Social espera que “a disciplina possa contribuir para uma profunda reflexão da profissão e que o futuro profissional não relativize os valores fundamentais que constituem o ser humano. As disciplinas na área de ciências humanas devem contribuir na busca de um profundo conhecimento da natureza humana e servir de fundamentação para as condutas éticas e os valores que devem orientar a vida individual e coletiva”. O professor do Curso de Ciências Contábeis afirmou que “a ementa não contempla a reflexão ética, uma vez que existe a disciplina Ética Profissional (também semipresencial e com carga horária de 36 horas), que se dedica mais ao estudo do Código de Ética da respectiva profissão a que se destina o curso. Na disciplina Filosofia propriamente dita, aproveitamos os conteúdos de Política e Cultura para enfatizarmos ‘valores’ que precisam ser fomentados na sociedade e na abordagem dos relacionamentos profissionais. Se conseguirmos intuir uma boa compreensão do mundo que nos cerca, fica a chance de se pensar um relacionamento ético com ele e com as pessoas”.

Um dos docentes considerou que “o conteúdo ministrado tem despertado em pelo menos 60% dos discentes a capacidade crítica de análise de si mesmo e da sociedade na qual está inserido”. Afirmou ser “um mínimo bastante satisfatório numa sociedade marcada pelo pragmatismo e descomprometimento com os valores fundamentais. Muitos acadêmicos, ao final do período, refletem criticamente e percebem a importância da Filosofia, buscando, inclusive, mais aprofundamento e conhecimento de pensadores contemporâneos. Isto, na verdade, reflete no conhecimento do discente em seu posicionamento, tornando-o crítico, consciente e reflexivo de seu papel enquanto cidadão”. No Curso de Ciências Contábeis o docente considerou que “se a ementa privilegiar as contribuições da Filosofia na formação dos diversos profissionais (como consta nos objetivos da mesma), pode-se aguçar o aspecto avaliativo, analítico e crítico do pensamento com relação ao próprio ser humano, à construção do pensamento reflexivo (o “pensar por si próprio) contraposto ao pensamento espontâneo (o pensamento massificado e pré-concebido ou pré-conceituado), estabelecendo uma nova postura diante da compreensão do ser humano e de sua localização na sociedade”.


Ao final da entrevista, quando solicitada sugestões para que seja possibilitado aos discentes o ensino de Filosofia, de maneira que possa despertar nos mesmos, a capacidade crítica, tendo em vista uma formação ética profissional, o docente do Curso de Serviço Social afirmou que, “em primeiro lugar, a disciplina deveria ser ministrada por pessoas habilitadas e com profundo conhecimento das teorias, métodos e sistemas filosóficos. Além disso, deveria proporcionar atividades que vinculem a reflexão filosófica com o contexto vivencial dos acadêmicos”. Já o docente do Curso de Ciências Contábeis acredita que “o problema da formação ética profissional começa principalmente na formação ética recebida na família. Uma sociedade baseada no consumo e no lucro forma pessoas muito individualistas e cultiva valores mais baseados no interesse e na realização pessoal em termos de ‘ter’ e ‘fazer’ em função do ‘ter’ para consumir e acumular. A questão do ‘ser’ fica em terceiro plano e só emerge em situações verdadeiras de conflitos existenciais.


Ademais, a ordem política e social já estabeleceram a ‘normalidade’ do jeitinho e do privilégio. Por isso, a formação ética tem um segundo apelo na estruturação da Escola de Primeiro e Segundo Graus. O contato com o pensamento filosófico apenas na Universidade já supõe um processo de reeducação do pensamento e da visão de mundo e de sociedade. Chega um pouco tarde. O momento de humanização do homem deveria chegar mais cedo.


Contudo, na Universidade, disciplinas como Filosofia, Antropologia e Sociologia deveriam fazer parte dos fundamentos curriculares e não serem apenas disciplinas complementares da grade, ficando sujeitas a um segundo plano e à constante redução de suas cargas horárias em função das disciplinas técnicas e informativas. Além disso, o conjunto dos professores de um determinado Curso Superior deveria assumir uma postura filosófica e uma preocupação ética em todas as abordagens científicas, com vistas à atuação do egresso da faculdade no mercado de trabalho e na sociedade da qual fará parte. A pressa na formação acadêmica, exigida pelo sistema, acaba por desvalorizar o sujeito humano e desqualificar a formação ética dos profissionais que chegam ao mercado cheios de MBAs, mas desprovidos de posturas e atitudes que humanizem as relações sociais no mundo”.

Infelizmente não foi possível realizar uma análise mais aprofundada acerca da disciplina de Filosofia no Curso de Enfermagem, uma vez que, ao analisar os Parâmetros Curriculares do mesmo, pôde-se perceber claramente que não está sendo contemplado o estudo da disciplina de Filosofia (muito embora exista a disciplina ‘Bases Sócio-Antropológicas’, com uma carga horária de 36 horas e na forma semi-presencial) e que o estudo de Ética (Deontologia) é somente realizado através dos Princípios do Código de Ética profissional, basicamente sobre os direitos e deveres dos enfermeiros.

Diante de tal realidade questiona-se então acerca da importância da disciplina de Filosofia nos cursos de graduação para a formação ética profissional. 


A ampliação do estudo de Filosofia nas Instituições Educacionais, talvez leve as pessoas a considerarem que não somente os alunos de Ciências Humanas deveriam se ocupar com seu estudo, mas, sobretudo, os futuros profissionais das áreas de Ciências Exatas e Biológicas.

Do ponto de vista pedagógico, humano e social, considera-se que a disciplina de Filosofia deve ser não só necessária como também obrigatória por ser muito importante para a formação integral dos futuros profissionais, uma vez que a Filosofia promove a passagem de um mundo focado somente no conhecimento técnico profissional para uma dimensão global da sociedade. Esta dimensão, por sua vez, permite o amadurecimento na forma de pensar e agir, numa atitude crítica diante de si mesmo e do mundo que o cerca.

Considerações Finais

Quando refletimos acerca do processo educativo, enquanto prática filosófica, tendo em vista uma formação ética profissional, nos damos conta do quanto ainda temos que avançar. 


A Universidade, que tem como papel fundamental uma formação humana e interdisciplinar, ainda continua restrita ao simples ato de ensinar e aprender conteúdos programáticos, voltada para um ensino quantitativo e amplamente tecnicista. 

Com vistas ao século XXI, as Instituições de Ensino Superior devem propor aos indivíduos um novo modelo de educação, tendo em vista a importância do processo de reflexão crítica de si mesmo e da sociedade em que está inserido. Estes devem atuar na sociedade de modo a conhecer os problemas sociais, se envolvendo de tal forma que lhes permita uma participação na solução dos problemas, contribuindo, sobretudo para a transformação social. Assim estarão desenvolvendo o espírito de cidadania e, acima de tudo, a autonomia, a responsabilidade e a capacidade de atuarem na sociedade de forma ética.


A educação para a cidadania deve levar em conta ainda a multiplicidade de sujeitos, em que os diferentes saberes produzidos sejam alimentados pela Filosofia. 


O ensino da Filosofia, por sua vez, deve promover, acima de tudo, uma transformação na medida em que revoluciona a maneira de pensar o próprio eu individual, a relação com o próximo e com o mundo que o cerca, promovendo vivências intersubjetivas únicas de um pensar que questiona, debate, critica, dialoga, cria e desperta para a consciência da importância do papel de cada indivíduo e de uma prática profissional mais humanitário, ética e responsável. 


Nesse sentido, torna-se imprescindível uma reflexão acerca das práticas sociais e políticas, levando em conta a necessidade de uma ruptura para com os paradigmas dominantes da modernidade, considerando a sua insuficiência, viabilizando assim, a construção de uma nova articulação entre a subjetividade e a cidadania, tendo em vista a construção de uma sociedade mais democrática e tão desejada.

A pesquisa apresentada nos leva a pontuar algumas situações que precisam ainda ser refletidas no processo formativo que foi analisado. Os dados nos deixam constatar que:
1. existe ainda um grande descuido com relação ao Ensino de Filosofia;

2. no confronto dos cursos, aparece uma certa desorganização didático-pedagógica;

3. a Filosofia merece ser aprofundada na multidisciplinaridade em cada tipo de formação profissional;

4. é importante relativizar a clássica divisão da formação acadêmica em 3 áreas distintas, a saber, básica, profissional e específica, para integrá-las numa formação ética.
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